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Ecossistemas de Software (ECOS) são um conjunto de soluções de
software que permitem automatizar atividades e transações pelos
atores em um ecossistema social ou de negócios e as organizações
que oferecem essas soluções [2]. O ECOS consiste em um conjunto
de atores interagindo como uma unidade, que por sua vez interagem
com um mercado distribuído entre software e serviços, juntamente
com as relações entre as mais variadas entidades [9], colaborando
em conjunto com outras entidades em uma plataforma tecnológica
central. Esses elementos formam um ECOS e requerem a integração
de mecanismos e ferramentas para apoiar a troca de informações,
recursos e artefatos, bem como para assegurar a comunicação e
interação dos desenvolvedores e usuários [3].

Na literatura existe uma lacuna no ensino de ECOS devido à
carência por modelos e exemplos [8][6], sendo um interessante
complemento ao ensino em Engenharia de Software. Sendo assim,
sua aplicação na educação em Computação propicia uma visão mais
global dos relacionamentos entre fornecedores e clientes ao redor
de uma plataforma central.

Nesse contexto, este trabalho propõe uma pesquisa para a aplica-
ção de ECOS em Engenharia de Software, visando a identificação de
plataformas centrais, relacionamentos e modelagem, relacionando
com outras áreas sempre que possível.

A proposta em si necessita da definição de uma metodologia
de ensino de ECOS, a princípio a ser aplicada na disciplina de
Engenharia de Software, mas como o tema possui características
interdisciplinares, é possível aplicar em outras disciplinas ou em
conjunto, por exemplo a disciplina de Análise e Projeto de Sistemas.

Para o ensino de ECOS na disciplina Engenharia de Software, um
conjunto de atividades foi planejado. A atividade inicial consiste do
planejamento do ensino de ECOS dentro da disciplina de Engenharia
de Software, ocorrendo no início do semestre letivo. As atividades
em si sobre ECOS se iniciam conforme o cronograma da disciplina,
compostas pela aula expositiva de ECOS, um exercício em sala
de aula de modelagem preliminar e o início de um exercício a ser
desenvolvido fora da sala de aula, mais completo e com entrega
posterior, com feedbacks iniciais para os alunos sobre ECOS. Em
seguida, ao longo da disciplina, os alunos desenvolvem atividades
de modelagem e refinamento do ECOS, com a aplicação de um
questionário online (após o exercício fora da sala de aula) ao final,
consolidação das respostas e dos exercícios, análise e interpretação
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dos dados, e por fim, os refinamentos para as próximas edições da
disciplina.

Adicionalmente, uma ferramenta para suportar a modelagem de
ECOS está em desenvolvimento, sendo que já funcional, baseada
na notação SSN (Software Supply Network - Rede de Suprimento de
Software) [4], a notação mais popularmente utilizada pela comuni-
dade de ECOS para a modelagem. O SSN é uma série de software,
hardware e organizações de serviços ligados, que cooperam para
atender às demandas do mercado [5]. Os elementos gráficos da no-
tação auxiliam na representação dos atores e os comportamentos e
interações dos mesmos dentro do ecossistema. Assim, com a utiliza-
ção da ferramenta é possível deixar o ensino de ECOS mais prático
e aplicado, possibilitando uma melhor adequação da metodologia.

A pesquisa já foi aplicada a turmas de Engenharia de Software
da graduação e da pós-graduação [1][7], com validações iniciais.
Aspectos de conceitos e modelagem foram desenvolvidos e anali-
sados. Análises qualitativas por meio de Grounded Theory foram
executadas. Uma ferramenta para suportar a modelagem de ECOS
já foi aplicada algumas vezes em sala de aula, com a obtenção de
feedbacks sobre a abordagem planejada. Adicionalmente, elementos
de experiência do usuário foram avaliados.

Os próximos passos da pesquisa são: refinar a metodologia de
ensino de ECOS na disciplina de Engenharia de Software, ampliar
as funcionalidades da ferramenta, e aplicar em sala de aula. Uma
ideia para ampliar o estudo seria empregar metodologias ativas no
ensino, como sala de aula invertida e aprendizagem baseada em
problemas. Espera-se que assim os benefícios de se estudar ECOS
colaborem para um aprendizado em Engenharia de Software com
uma maior qualidade.

Por fim, com esta pesquisa tem-se a intenção de fortalecer a área
de ECOS, prover uma ferramenta para a comunidade aplicar no
ensino e possibilitar a documentação de ECOS, disseminar o conhe-
cimento na área e promover pesquisa colaborativa na comunidade
de ECOS e de Engenharia de Software.
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